
Frida e a Vida

Num belo dia de sol eu nasci com muitos outros irmãos. Morávamos num canil e os
meus novos irmãos gostavam demais de mim, nós brincávamos muito. Um dia
começou a chover muito e muito, e entrou tanta água que todos nós tivemos que
correr pra fora dali. Fui passando por vários lugares com muitos cachorros e eu nem
sabia onde estava a minha mãe, eu só estava com os meus irmãos. Um dia, um
irmão foi adotado e eu fiquei muito triste. Então foram adotando os meus outros
irmãos e eu fiquei cada vez mais triste. Até que chegou uma mulher e me adotou,
mas não me deu amor, então eu fugi de casa e voltei para o abrigo. Foi passando o
tempo, eu me sentia cada vez mais sozinha, até que veio uma pessoa e me levou
pra casa. Lá eu recebi muito amor, carinho e um nome: Frida.

Eram duas crianças, uma mãe, um pai e um novo irmão pra mim. O nome dele era
Kalil. Mas eu tenho tanta vontade de brincar com eles, que às vezes ele fica até
assustado. Minha nova família é muito legal, eu sinto uma conexão com eles.
Quando eles acordam, eu pulo na perna deles, e eles fazem muito carinho em mim.
À tarde, eu vou na grama e tomo um solzinho. Eles são demais! Eu amo esse lugar,
todos os dias as pessoas acordam com um sorriso para mim e brincam muito
comigo. Eles também me dão apelidos fofos e eu gosto muito disso. Ganho colo das
crianças, apertos na orelha, comidinha gostosa, água fresquinha, brinquedos
divertidos e cama quentinha.

Essa família é tudo que eu preciso! Nada é mais importante do que o amor que eu
sinto por eles e que eles sentem por mim. Sendo cachorro ou sendo humano, tudo
vem de dentro do nosso coração.
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